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Histórico 
 
           Quando os portugueses aportaram na Bahia viviam no território onde hoje esta situado o 
Município de Catu, os aguerridos Patachós e Tupiniquins, que mais tarde imigraram para os 
sertões, fugindo á penetração dos colonos portugueses.  
           Até 1782, são imprecisas e vagas as notícias históricas.  
       A área onde foi edificada a cidade de Catu integrava as terras das sesmarias do conde da 
Ponte, para onde afluiu grande número de colonos.  
       Coube à igreja católica dar o primeiro passo para a fundação da freguesia de Santana do 
Catu abrangendo a vastidão daquelas terras.  
       Assim, o então 12.° Arcebispo da Bahia, Dom Antônio Correia, em 1787, fundou aquela 
freguesia. Quase meio século depois, isto é, a 23 de julho de 1830, reuniram-se na mesma, em 
casa do visitador, Padre João Nepomuceno Moreira de Pinho os vigários de Santana do Catu e o 
de Alagoinhas, para acertarem a demarcação dos limites de suas freguesias e chegaram a tal 
acordo. Essas divisas foram reconhecidas a 26 de junho de 1863 pelo presidente da Província, 
Dr. José Bonifácio Vasconcelos de Azambuja.  
  
Gentílico: catuense 
 
Formação Administrativa 
 
           Distrito criado com a denominação de Santana do Catu, em 1796.  
           Elevado á categoria de vila com a denominação de Santana do Catu, pela lei provincial nº 
1058, de 26-06-1868, desmembrado da vila de São Francisco. Constituído do distrito sede. 
Instalado em 06-03-1877.   
           Pela lei municipal de 05-09-1892, foram criados os distritos de Pojuca e São Miguel e 
anexados a vila de Santana do Catu.   
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1911, a vila é constituído de 3 distritos: 
Santana de Catu, Pojuca e São Miguel.  
           Elevado à condição de cidade com a denominação de Santana do Catu, pela lei estadual 
n° 979, de 29-07-1913. Pela mesma lei estadual acima citada, desmembra do município de 
Santana do Cairu o distrito de Pojuca. Elevado à categoria de vila.    
        Nos quadros de apuração do recenseamento geral de 1-IX-1920, o município é constituído 
de 2 distritos: Santana do Catu e São Miguel.   
       Pelos decretos estaduais nºs 7455, de 23-06-1931, ratificado pelo de nº 7479, de 08-07- 
1931, o município de Santana do Catu, passou a denominar-se simplesmente Catu. 
           Pelo decreto estadual nº 8415, de 10-03-1933, é criado o distrito de Sítio Novo e anexado 
ao município de Catu.   
           Em divisão administrativa referente ao ano de 1933, o município de Catu (ex-Santana do 
Catu) é constituído de 3 distritos: Catu, São Miguel e Sítio Novo.       
       Assim permanecendo em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937.         
           Pelo decreto estadual n° 11089, de 30-11-1938, o distrito de São Miguel tomou a 
denominação de Bela Flor. 
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município é constituído de 3 distritos: 
Catu, Bela Flor (ex-São Miguel) e Sítio Novo.   
           Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município permanece constituído de 3 
distritos: Catu, Bela Flor e Sítio Novo.   
           Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2007.  
         
Alteração toponímica municipal  
Santana do Catu para Catu, alterado pelo decretos estaduais nºs 7455, de 23-06-1931, ratificado 
pelo de nº 7479, de 08-07- 1931.  


